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1. INTRODUÇÃO

Não basta mais concluir um curso superior para conseguir vaga no mercado de trabalho. Cada vez mais, a conquista de um emprego de alto nível depende de formação qualificada contínua, tanto específica quanto diversificada dentro do campo de atividade profissional, com valorização da capacidade criativa e gerencial, visão crítica e domínio de processos informativos e operacionais. 

Por isso, o objetivo principal deste projeto é identificar os pontos críticos de satisfação e a contribuição do curso na vida profissional dos acadêmicos do 9° período e o 3° período turma A do curso de Administração Empresarial da UNOESC XANXERÊ, traçando um comparativo entre as duas turmas que serão pesquisadas e analisando a perspectiva do curso de quem está ingressando no mesmo.

2. PROBLEMA


Os acadêmicos do 9° período e do 3° período turma A do  curso de Administração Empresarial da UNOESC XANXERÊ estão satisfeitos quanto ao conteúdo e a metodologia aplicada no curso?

3. OBJETIVOS


3.1 Geral


Analisar o curso de Administração Empresarial da UNOESC XANXERÊ quanto sua satisfação e perspectiva de mercado de trabalho, ou seja, contribuição do curso na vida profissional.


3.2 Específicos

· Identificar se os acadêmicos que estão se formando gostaram e/ou aproveitaram o curso e qual foi à influência na vida profissional;

· Apontar os pontos fortes e os pontos fracos do curso;

· Comparar a perspectiva do curso dos primeiros com os últimos períodos;

JUSTIFICATICA

A Universidade do Oeste de Santa Catarina, UNOESC campus XANXERÊ abriga vários cursos de formação superior, segundo a proposta da universidade, o curso de Administração Empresarial busca formar profissionais com capacidade para desenvolver e exercitar atitudes empreendedoras, tomar decisões gerenciais em nível estratégica tático e operacional, antecipando-se às mudanças organizacionais e promovendo o desenvolvimento do meio social, político, econômico e cultural no qual está inserido.


Percebe-se, na maioria das vezes, uma insatisfação por parte dos alunos com o seu curso, uma vez que o ato de ensinar, no decorrer do curso e, salvo exceções, parece se reduzir a uma rotina burocrática para a qual não se exige maior competência e dedicação por parte de professores e alunos.


Por isso, é de nosso interesse levantar os pontos positivos e negativos em relação ao nosso curso de Administração Empresarial, e depois sim levantar críticas junto aos responsáveis do mesmo para uma mudança nos pontos negativos e chegando ao objetivo geral traçado pela universidade.

4. QUALIDADE E SATISFAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR

Não há quem possa negar que o mundo moderno tem passado por inúmeras transformações, entre as quais merece destaque a quantidade de informação disponível para a população e a velocidade de sua disseminação. De uma forma indireta, os meios de comunicação controlam a sociedade e imprimem, em diversos âmbitos, relações mais globalizadas entre as nações, sendo as barreiras culturais entre os povos pouco a pouco derrubadas pela mídia, que divulga novos hábitos de vida e de consumo. Ocorre, por causa disso, uma concentração de poder, tanto nas mãos das pessoas que têm acesso à informação como nas daquelas que a criam e disseminam. A globalização e o desenvolvimento da tecnologia, por sua vez, trouxeram alterações no mundo do trabalho, reforçando a necessidade de competir pela inserção nesse mercado, que têm vagas cada vez mais limitadas e exige dos que dele pretendem participar conhecimentos cada vez mais amplos e competências cognitivas cada vez mais desenvolvidas, isto significa que diploma não é mais garantia de emprego.

O objetivo da educação, sob a perspectiva do ensino moderno não consiste na transmissão de verdades, informações, demonstrações, modelos etc., e sim em que o aluno aprenda, por si próprio, a conquistar estas verdades. A educação pode ser considerada como um processo de socialização que leva à autonomia intelectual, desenvolvendo a personalidade e a aquisição de instrumentos lógico-racionais. Sendo assim, "ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção" (FREIRE, 1996).

A formação acadêmica em Administração no Brasil foi criada para atender às necessidades requeridas pelo processo de industrialização do país. Com essa pretensão, os cursos ganharam importância, porém no contexto geral, verifica-se que o ensino brasileiro de administração tem se preocupado quanto à razão de sua existência. Alguns estudos têm sido feitos no sentido de verificar sua aplicabilidade no contexto social. 
O ensino de administração tem sido um constante desafio para as Escolas de Administração, com a preocupação pela qualidade da formação do administrador. Algumas dificuldades no ensino de Administração estão relacionadas às especificidades do próprio curso, como por exemplo, o caráter interdisciplinar e pragmático da profissão.

Diversos problemas e críticas são observadas em vários debates a respeito do assunto: a descontinuidade e baixa integração entre disciplinas, pragmatismo e empirismo excessivos, discrepância entre prática e teoria, perfil do profissional difuso e aspecto generalista com conhecimento superficial de uma ampla gama de conhecimentos. Tais problemas não são exclusivos do campo de ensino em Administração. Muitas vezes as iniciativas em prol de alternativas de ensino nesta área não atingem o modelo de ensino como um todo, ficando limitado a discussões de "Formação e Treinamento":

Existem alguns fatores a considerar em relação à formação profissional, principalmente no caso da graduação e desemprego. No início dos anos 70, houve uma crise na produção capitalista e as empresas começaram a se reestruturar no sentido, principalmente, de investir em novas tecnologias, o que fez com que houvesse uma substituição muito grande da mão-de-obra por trabalho automatizado, sendo que aqueles que permanecem com alguma possibilidade de emprego sofrem a exigência de uma qualificação técnica mais específica, as novas tecnologias vêm exigir conhecimentos que as próprias escolas não estão preparadas para oferecer. O mercado vai se transformando de maneira mais rápida do que as instituições de formação profissional. 

Algumas profissões vão ser extintas, em contra-partida outras poderão aparecer – e pode ser que daqui a algum tempo existam cursos que contemplem estas especificidades, só que este é um conhecimento novo, algo que está para ser construído.

No caso da graduação, muitos podem encontrar este tipo de dificuldade. O Brasil precisa fazer diagnósticos de que tipo de profissional o mercado está demandando – não basta fazer qualquer curso de graduação – é preciso ter informações de como o mercado de trabalho está mudando e em que direção – que tipo de profissional vai ter espaço. O curso de graduação pode não devolver o profissional ao mercado de trabalho, mas pode qualificá-lo para buscar alternativas de rendimento, seja como empreendedor, cooperado ou prestador de serviço. 

Além de uma formação adequada, o candidato a emprego tem de ter algum diferencial. Hoje, a exigência é muito alta, vai além de cominar uma especialidade, ter conhecimento de línguas estrangeiras e domínio da informática. Vivemos numa sociedade globalizada e, numa entrevista para inserção no mercado de trabalho, o candidato é checado sobre o seu nível de conhecimento geral e, até, sobre o seu perfil psicológico. As empresas buscam um profissional polivalente, capaz de desempenhar várias funções com desenvoltura e criatividade. Outro problema é a questão da experiência, o mercado quer que o candidato já tenha trabalhado na área em que está buscando emprego. Outro ponto importante é que ele pode ter um currículo muito bom, tanto em relação à formação quanto à experiência, mas se não for capaz de demonstrar o que está se propondo a realizar, só aquilo que fez no passado não é suficiente para qualificá-lo. Diante de tudo isso, aos acadêmicos devem fazer o curso buscando uma formação intelectual sólida. Quem está pensando em sair daqui só com o diploma, dificilmente vai encontrar lugar neste novo contexto.

A Universidade do Oeste de Santa Catarina tem como Objetivo Geral formar profissionais com capacidade para desenvolver e exercitar atitudes empreendedoras, tomar decisões gerenciais em nível estratégica tático e operacional, antecipando-se às mudanças organizacionais e promovendo o desenvolvimento do meio social, político, econômico e cultural no qual está inserido, em cima deste contexto vamos analisar se realmente o curso está atingindo este objetivo bem como o grau de satisfação dos acadêmicos do curso de Administração Empresarial, traçando um comparativo das idéias de quem está se formando com quem está ingressando no curso em relação à contribuição do curso na vida profissional dos acadêmicos.

Nesse contexto, o presente trabalho consiste em uma avaliação da formação em administração proporcionada através de uma Instituição de Ensino Superior, a Universidade do Oeste de Santa Catarina, em relação às expectativas do mercado de trabalho.
MÉTODOS E TÉCNICAS A SEREM UTILIZADAS

O método utilizado tem como objetivo proporcionar ao investigador os meios técnicos para garantir objetividade e precisão no estudo dos fatos que envolvem o projeto de pesquisa. Daí a importância da escolha de métodos adequados as necessidades da pesquisa, pois até mesmo um planejamento perfeito pode fracassar se os dados não puderem ser obtidos, sem confiabilidade, ou imprecisos.


6.1 Instrumentos de coleta de dados

Utilizaremos o questionário por ser o método mais adequado para este fim, levando em consideração alguns aspectos de suas características:

· Garantia de anonimato: assim os entrevistados não se sentiriam intimidados a responder as perguntas podendo assim expressar suas opiniões de forma mais verdadeira;

· Facilidade na sua aplicação;

· Facilidade de tratamento das informações obtidas;

· Tempo livre para as respostas;

· Por atingir um maior número de pessoas ao mesmo tempo;

· Custo baixo.


6.2 Análise e interpretação dos dados

Será utilizado um sistema computadorizado de processamento de dados (Microsoft Excel) para a análise e interpretação dos dados, por ser uma ferramenta simples e conhecida entre todos, não trazendo custos adicionais ao projeto.

5. CRONOGRAMA

	ETAPAS DO PROJETO
	MARÇO
	ABRIL

	Quinzena
	
	1ª
	2ª

	Início do projeto
	X
	
	

	Escolha do tema e definição do problema
	X
	
	

	Estrutura do projeto
	
	X
	

	Levantamento bibliográfico
	
	X
	

	Revisão do Projeto
	
	X
	

	Digitação do Projeto
	
	
	X

	Entrega do projeto
	
	
	X


Obs.: A 1ª quinzena é do 1° ao 15° dia do mês,a 2ª equivale do 16° ao 30° dia do mês.

6. ORÇAMENTO

O projeto terá um custo mínimo de R$38,20 por ser um trabalho de simples execução, existe ainda o tempo que será utilizado para a realização do questionário e a interpretação dos dados, tendo visto que será realizado por nós acadêmicos, essas horas de dedicação não terão custo adicional.

	MATERIAL DE CONSUMO
	QUANTIDADE
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	Folhas de papel
	50
	R$  0,07
	R$  3,50

	Canetas esferográficas
	5
	R$  0,70
	R$  3,50

	Cartucho de impressora preto
	1
	R$ 30,00
	R$ 30,00

	Disquete
	1
	R$  1,20
	R$  1,20
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